
 

 

Natureza, Capitalismo e Política 
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EMENTA 

A disciplina aborda teorias e metodologias, predominantemente críticas, sobre as relações entre sociedades (e suas 
organizações) contemporâneas capitalistas e a Natureza, destacando as suas interconexões, formas de poder, 
processos e estruturas políticas, crises, contradições e alternativas numa perspectiva histórica e interescalar. 

OBJETIVO DE APRENDIZAGEM 

Interpretar e analisar as relações de poder, a partir dos discursos que trazem consigo os saberes produzidos e 
reproduzidos como práticas descontínuas de ressonância e contradição nas relações sociais e organizacionais.  

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Sociedade, natureza e capitalismo: do Antropoceno ao Capitaloceno; poder, violência e cultura na transformação da 
natureza; estado, política, organizações e natureza; e, contradições, crise ecológica e alternativas: rumo à fronteira 
final? Água.  

JUSTIFICATIVA DE CONTEMPORANEIDADE 

A disciplina contempla, por meio de uma discussão contemporânea, temáticas de grande impacto no cenário 
acadêmico mundial vinculadas a discussões acerca dessa possível nova era geológica e suas inter-relações com os 
debates sobre a natureza, o capitalismo e a política. Nesta versão da disciplina daremos especial atenção ao tema 
água.  
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